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A DO DESTERRO A LAGES(·) 

WALTER P. PIAZ1A 

ESTRADA -

(da Universidade Pederal. de Santa cataril'l4) 

1 - INTRODUÇAO 

Uma das tecnicas que mais deve interessar ao historiador e a da 
comunicação. nas suas mais variadas formas. 

As vãrias formas de comunicação. no decorrer da evolução humana. 
devem merecer estudos aprofundados. para uma boa compreensão da posl 
ção social e econômica com que se defronta uma comunidade. 

Assim. a estrada Desterro - Lages (ou melhor São Jose - Lages). 
na então incipiente Capitania de Santa Catarina. e uma das ligações 
entre o litoral e o planalto catarinense. cuja história pode ser re­
constituida. a partir do periodo colonial. mais pela sua importância 
na ligação entre as duas porções do território catarinense. que pelos 
percalços que tem sofrido a sua adeqüação às necessidades regionais e 
ã evolução tecnica dos meios de comunicação. 

A sua evolução tecnica -- quer como obra de engenharia. quer co­
mo meio de comunicação social -- estão ainda. a merecer um estudo de 
maior profundidade. 

Razão por que se faz, agora. esta abordagem histórica. 

* * 
* 

(*) - Comunlcayão apresentada na 3a. Sessão de Estudos. Equipe B. no 
dia 20 de Julho de 1977 (Nota da ~) 
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2 - DA SUA UTILIDADE E RECONHECIMENTO DO TERRENO 

O primeiro historiador de Santa Catarina, PAULO JOS( MIGUEL DE 
BRITO (1), assim se expressa sobre a construção do primeiro caminho 
são Jose - Lages. quanto ã ideia de sua implantação (2): 

"0 Capitão de Miztcias SUvestre ,José dos Passos foi o Autvl'da 

sobredita MemÓria (sobre a utiUdade de .urr:z estrada do litoral ao 

pl.analto), a qual. se inserio no jornal. Patrio-ta, n" J d2 1813 (que 

se puhUcou no Rio de ,Janeiro)". 

Continua, ainda, o mesmo Autor, a expor o assunto (3): 

"0 Marquez do Lavradio, quando foi Vice-Rei deste Estado conce­

beo bem a necessidade e importancia desta estrada de comunicação, ~ 

rem forão causa de não se emprehender a sua abertura a huerra do sul 

em 17'??, e o pouco tempo que depois del.l.a findar el.z.e 8e demorou no 

goveL'TlO; mas o seu sucessor Luiz de VasconceZZos e Souza conhecendo 

igual.mente aqueZla necessidade e importancia, que assaz Zhe fez ver 

o infatigaveZ e zel.oso Governador interino da Capitan-ia, ,José Perei­

ra Pinto, mandou que se abrisse a sobredita estrada pGZ' odem de 31 

de Outubro de 1787, tendo precedido as necessarias indagações sobre 

o terreno por onde devia passar". 

As"indagações sobre o terreno" foram efetuadas por Antonio Jose 
da Costa (4) e João de Betancourt Pereira Machado e Souza (5) e po­
dem ser, assim, resumidas: 

"Começou estas indagações e exames do terreno co Alferes Anto­

nio ,José da Costa (hoje - 1816 - Coronel de Miliciasl;, o qual duas 

vezes penetrou o sertão no anno de 1787 abrindo picad:z para o ind~ 

do fim: da primeira vez foi de Santa Catharina até a F-iZl.a de Lages, 

e regressou pe7..a mesma picada; da segunda foi por eZ~ à sobredita 

VUZa, e voZtou pel.a da Laguna. O Alferes .João de Be:tancourt Perei-

ra M2chado (hoje Capitão reforrrado), fez outra entrada pel.o sertão 

em Dezembro do sobredito anno, para fazer o reconhe~to e exame 

da picada que tinha aberto o sobredito Alferes Antonio .José da Cos­

ta; passou para o occidente da Serra Geral; e chegou ati o Zugar do 

enbarque no rio Santa Clara, achando ser tortuosissima e muito ext8!!, 

sa aqueZla picada, pois tinha 17 1/2 legoas de extens~; por conse -

guinte indicou outm direcção para que a estrada fosse 
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curta~ e mostrou que era lTtlis utiZ abf"Í,z-s. sobre a 11W'g6111 ao norte 

do Cubatão que do Jmouhi". 

A expedição exploratória de Antônio Jose da Costa foi iniciada 
em 11 de janeiro de 1787. com 12 homens armados. 12 escravos e 7 bel 
tas carguei ras. 

Alem do trabalho de "reconhecimento", propriamente dito, desta 
exploração se originaram alguns topônimos. ate hoje gravados na car­
tografia catarinense. e ressalta-se, dentro dos conhecimentos agríc~ 
las da epoca, o relevo que di às excelências do terreno e a sua ri­
queza em termos de flora. 

No período de 11 de junho daquele ano de 1787 a 8 de agosto, ~ 
pliou Antônio Jose da Costa as pesquisas para conhecer o melhor camjl 
nho para atingir o planalto, sendo, desta vez, acompanhado por seis 
homens armados. seis homens "cargueiros·, oito bestas cargueiras e 
dezoito rezes. Apesar dos inúmeros percalços, alcançou o seu objetjl 
VOe 

* * 
* 

Quem foi Antônio Jose da Costa? 

Vejamos alguns dados, respigados de importante acêrvo arquivis­
tico de Santa Catarina (6). 

Era o filho primogênito do Sargento-mor Tomãs Francisco da Cos-
ta. 

Era, em 1771. admitido, juntamente com sua esposa, Piscoa Maria 
de Jesus, na Irmandade do Senhor Jesus dos Passos, da vila do Deste! 
ro, da qual foi Provedor, em dois periodos, de 1776 a 1779 e de 1794 
a 1795. tendo, ainda, exercido outros cargos na Mesa Administrativa 
da referida Irmandade. 

Causa estranhesa que tenha sido Provedor no exercicio de 1776 a 
1779, "então Alferes~ e com menos as 30 anos tI. i.dads (naquIIÚ Umpo 

a JTrJ.iol'idtzãs era atingida: 408 25 ancs) ~ "tivesse a presidir a I~ 

dtuie~ cujos Provedores até aZ.i~ tinham sido o Governador da Caplta­

nia~ o Ouvidoz-geral da COf1W'C(l~ WII Sal'gento-mor ComandantB tI. Po~ 
le8a~ e WII Provedor da: Fa.aenàa Real". 
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tava a Ilha de Santa Catarina às vesperas da famigerada invasão espa­
nhola de 1777, quando poucos luso-brasileiros não estavam, em 1776, 
envolvidos nos preparativos bélicos para enfrentar o ataque iminente, 
jã do conhecioento português. 

Foi Antônio Jose da Costa irmão do benemerito esmoler catarinen­
se Irmão Joaquim Francisco do Livramento. 

Casado, a 17 de janeiro de 1770, com Dona Páscoa Maria de Jesus, 
filha de Caetano Silveira de Matos e de Catarina de Jesus, deixando 
grande prole. Antônio Jose da Costa faleceu, a 27 de maio de 1817, 
como Coronel de Millcias. e Da. pãscoa a 28 de maio de 1834 (7). 

* * 
* 

Sobre a abertura da primeira picada pronunciou-se. a 27 de abril 
de 1787. a Câ~ara da Vila de Lages, atraves dos seus integrantes. Jo­
se Pereira de Souza Barreto, Alexandre da Silva Esteves, Jose do Ama­
ral, João Antõnio e Belchior de Arantes, respectivamente Juiz Ordinã­
rio Presidente, Vereadores e Procurador da Câmara, comunicando ao Go­
vernador e Capitão-General da Capitania de são Paulo (8): 

" ••• q. no dia 8 ou 9 do C01'1'ente mez chegou a esta Va. hu AlI!!.. 

res de Aw:il,ic:!'es da Ilha de Sta. Catharina, vindo daqueZl.a athé esta 

peLo Certão, 6rindo com gente hua. picada, com a qual, chegou athe' 

dentro dos l,i.-:-;tes desta Capitania". 

E acrescenta o mesmo documento: 

" ••• diz q. por o1'dem do Seo Governador e q. aquele m:mdara a­

brir a da. p~:u1a por ordem do Sr. Viae-Rey: dá este abridor o TituLo 

bocaZmente de$UZ picada a algumas pessoas q. hé pa. se abl,ir camo. ~ 

quela pa. es=-.: Va. pa. se comerci.ar desta pa. aquele Porto, e quazi 

si~~, no seo expresado, ser aquele mais vizinho a esta Va. do que Q 

de Laguna; e =w entrace o tal abridor nos limites desta Capita-
. " nuz •••• 

Jã, por sua vez, o Alferes de Infantaria de Linha João de Betan­
court Pereira !l.achado e Souza tambem descreve a 5l:a 
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* * 
* 

3 - DA FEITURA DO "CAMINHO" 

Feitas as "indagações u
• reconhecido o terreno, passou-se ã fei­

tura da obra. 

Os trâmites legais foram cumpriaos. precedentemente. como se 
constata (lO). 

"Al'l"ematarãO a sua factura Antonio José da Costa~ e Antonio ~ 

ques Arzão~ pela quantia de vinte e quatro mil cruzados; pJ.Oincipiow­

-se a obra de 14 de Novembro de 1'188~ e ulti/TK)u-se em 6 de Dezembro 

de 1790~ fazendo entrega ao Procurador da Camara da Villa Capital da 

extensão de dezeseis legoas e 560 braças de caminho medidas à corda 

sobre o terreno~ desde a guarda de Maruhi~ 3 legoas para oeste do e!!,. 

treito que separa a Ilha da terra firme~ até o lugar cham:uJD Castet­

lo-mel1wr~ ao poente da Serra Gerat~ situado na fronteira -da Capita­

nia de Santa Catharina com a de são Pauto". 

Entregue pronta a obra. diz outro Autor, 'pela quantia de 

8:008$871 réis que receberão em 10 pagamentos"~ ao Procurador da cã­
mara da Vila do Desterro, o Ajudante de Ordenanças Aleixo Maria Cae­
tano, a 6 de dezembro de 1790 (11). 

* * 
* 

E, quem era Antônio Marques Arzão? 

Sabe-se que serviu de Juiz Ordinãrio da Vila je Nossa Senhora 
dos Prazeres das "Lagens n

, nos anos de 1772. 1784, 1793 e 1791 (12). 

Sabe-se, ainda, que foi nascido em 1130, e casado com Ana Ped~ 
so, nascida em 1136 e falecida, em Lages, a 26 de abril de 1796 "de 

idads de pouco TNlis ou menos de sincoenta anos~ e alcansou todos os 

sacramentos e foi sepultaàa~ 8olenmemente~ em sima das grades~ com 

mementos~ missa cantada"~ como registrou o vigãrio Joaquim Gomes de 
Escobar. 

o Capitão Antônio Marques Arzão "em 1775~ com cinco companhe1.. -

ros varejou o sertão catarinense à cata de minas metaltferas. dizi-
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aro que e~e achára prata" (13). o que. efetivamente. ele, Arzão. tinha 
"manifestado na Capitania do Rio d2 Janeiro a d2scober-=-:: da prata que 

neste Certão das Lagens acJ'roll", pelo ano de 1776 (14}. 

A tal manifestação a fez ao Governador da Capitania de Santa Ca­
tarina. Sebastião da Veiga Cabral da Câmara. em 1778. çue. logo. in­
formou do achado o Vice-Rei. Marquês do Lavradio. e. per ordem deste. 
Arzão ficou retido no Desterro. durante oito meses. de onde se reti -
rou para Lages. E. ao Desterro. retornou. a 3 de junho de 1789. on­
de. perante o Provedor da Fazenda Real, fez dec1 aração do achado( 15) • 

Tal ê a sua declaração: 

" ••• por vir-tw:18 do qBIJIl foi dito e d2clarado pelo dito Cap-itão, 

que em o ano d2 1775 entra?a para os sertões da terra firme d2sta I­

lha com cinco pessoas a descobrir ouro, por noticia que havia dos an­

tigos, de que eran: sertões ?icos, em cujo descobriff~ andara nove 

mezes, e descendo da lPina das Lages para baixo a rumo&! uste, no 

espaço de quinze ~eguas, depois d2 descer a serra obra ,de uma legua 

encontrara muitas oed:M.s eJr2 as quais se achava pelas experiencias, 

que em diferentes partes ~ra, prata cravada nas m~ pedras 

••. " (16). 

Em 1785. com o faleciaaento do Capitão-mor Regente da Vila de La­
ges, Antônio Correa Pinto. houv~ eleição para indicar a seus substit~ 
to, tendo. então. o Capi:tão Antônio Marques Arzão alcar.çado o tercei­
ro 1 ugar. na ordem de vo,tação (17). 

E, a presença de Anão e registrada, pela ultima \'ez. no docume,!! 
to que, a 15 de setembro de 1798, faz seus procuradores o Capitão­
-mor Regente Bento do P.ma,ral Gurge1 Annes, João Damasceno de Cordova 
e João Antônio Borges (1I~)_ 

* * 
* 

Como se viu nao chegava até a Vila de Lages a estrada ou "cami -
nho" aberto. 

A razão estão assiirm., esclarecida (l9): 

"Do referido ~ugar de CasteZZo-me~hor até a Vila dzs Lages ain­

da ha a~gumas legoas, poréirrJ todo o tel'Teno he hum vasta campo com 
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quenos capões de rmto~ at)nde já havia a~gumas fazendas ou estancias 

de gado: por todo aque~e campo já havia um caminho tl'i~ha.doJl que hia 

da ViL~ de Lages até a SelTtl Gem~~ e por isso até aqui IIB abl'iu a 

estrada pew sertão da Capitania de Santa eatha.zoino.". 

A abertura do Mcaminho· do Desterro a Lages foi fato auspicioso 
para as populações planaltinas, quebrando, desta forma. um 
mais, o seu isolamento. 

pouco 

Do sentimento daquela população falaram os Camaristas da Vila 
de Nossa Senhora dos Prazeres das Lages. em atestado (20): 

". •• que govemando a Itha de Sta. Cathazoina ° Senhor "OS6 PB. 

Pinto~ Sarge> mor do Regimto. da Al'ti7Jza.zoúz do RP de "ane> compozetou -

-se com tanto ze~lo~ actividade e fel'VOl' nas uti~idades de Sua Mage~ 

tade e do bem comum que o Seo Noma já rrr::ú Sel'á esquecido~ fazendo 

romper hum Certão aspérimo e forrnidaveL para a reciproca comunicação 

dos Povos desta~ e daque,~ Va. com hua eBtrada nrto. suaQe e prefBita 

athé os Limites desta Capitania de sãc PauZ.oJl pa. cujo adiantamento 

não sesava de pl'OCl./l'ar todos os meyos corr: grande desvew e ardente 

espil'ito já naque~JI já nesta Va. a qual. sendo inabitave~ atr.é agom 

pe~ fa~taJl e pois de abl'ize-se este cam9 a pi.direm terms com grvmds 

gosto pa' seos Estabe~ecimentos. Em multe rrr:zyores seNO as quaUda­

des q. podeNO resul.tar a Sua Magestads e aos povoadores daquela I­

~ha: porq. a~ém do aumento do come:zocio$ e agricuUUM$ q. a grvmds 

e:ctensão de rmtos ~hes pemteJl têm e~z.e8 nesta estrada o meZ,hol" re­
fugio~ e a rmis prompta defeza em qua7.quer CaBo cl'itico de guelTtl". 

E os ref.lexos de tal ·caminho·, na vila do planalto catarinense 
não se fez sentir, somente, naquele ~to oficial. 

O Alferes Antônio José Fernandes. no inverno de 1790. entrando 
na Vila de Nossa Senhora dos Prazeres de Lages. pelo novo "caminho"JI 

"tem dit)U~gado a pel"fei9ão com q. h6 fe-ltoJl e as z,eguas q. contem;de 

Cuja inforrrrv;ão se cou,ige q. em seis ou. sete dias podem animal. 
cazeregados chegarem at) pono desta Vina-. 

E. em conseqüência. a 12 de outubrn de 1790 "já pal"tem deBta Va. 
de Nossa Senhora dos Prazel"es das Lagens'" o mesmo Alferes e o Capi­
tão Antônio Marques Arzão levando "100 NZU e cargueiros pew dr; 

come> pa. q. nesa e nesta viL~ fique pubr~. e constando a todos CJ! 
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tar já aberoto 6 tranzitaveZ" 6~~OgO, "muitos já se estão prorrrptifi -

cando pa. seguiroem com tanto aZvorodo qto. hé a necess';'éJa,& q. há 
porq. do caminho da Laguna nunca" o são, os moradores do planalto la­
geano, "cabaZmente socolTidos, e são muitas as demoroas~ 6scabrozidas 

6 perojui20s" (21) 

Entretanto, tal estrada não teve o uso e a serventia que se pre­
tendeu, de imediato. Disso diz o depoimento, contemporâneo, que se 
transcreve (22): 

"Conservou-se aberota esta estrada, e foi tzoiZhada até ao anno de 

1800, mas como não se tratou Zogo de a povoar e cuZtivar por hum e o~ 

tro ZaiJo, nem S6 estabeZeceo Frequezia ou arraial. aZgum em toda a sua 

e:x;tensão, e os Sertanejos que por eZZa transitavão, não encontravão 

as precizas commodiéJa,&s, e além disso forão algumas vezes atacados 

pelos Itzdigenas chamados Bugres, que vivem por aqueZZes sertões, des~ 

nimarãO e intimidarãO-se aquelles Sertanejos, e deixarãO de viro a 

Santa Catha.rina; poro conseguinte o matto foi crescendo pelo discurso 

dos tempos; mandarão-se retirar algumas patruZhas do Regimento de Li­

nha que se tinhão coZlocado em differentes Zugares, e em virtude des­

te progressivo e depois total abandono fechou-se a estrada de sorte, 

que hoje (1816) nem vestigios existem deZZa: tal. foi o desgraçado 

fim de huma obra tão utiZ, em que se dispenderão vinte e quatro mil. 

cruzados". 

* * 
* 

4 - DO AVANÇO DA bFRONTEIRA-

A Serra Geral vai ser uma fronteira entre as duas porções do a­
tual território catarinense. Vai d1vidi-lo, prejudicando a toda e 
qualquer tentativa de integração, quer administrativa, quer social ou 
econômica, e, portanto, o "caminho" aberto por Antônio Jose da Costa 
e Antonio Marques Arzão e de vital importância. 

Vimos que, em 1816, estã novamente sem existir, pelo 
que foi relegado. 

abandono 

Neste sentido e bel ilustrativa a afirmativa do primeiro Presi -
dente da Provincia de Santa Catarina, 
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nio Rodrigues de Carvalho (23): 

"Da ViUa de Lages pouco ha que tenho atgum2s instzoucções, ha­

o;.er..ào-as soHcitado desde que chegus; nenhunr:z dependência Hga aque -

Úia habitantes aos desta cidade. onde ainda não vi senão um". 

A distância. a impropriedade da comunicação. tornavam os planal­
tinos figuras raras no cenário desterrense. 

Sente, então, aquele Presidente, a importância da "integração·d! 
quela parte do território da ProvTncia, com as demais áreas de sua J! 
risdição. Olha mais alem, e sugere (24): 

"Pode-se objectar que d'esta estrada não resuttará 

parque se houvesse de l'esuttar. já assim teria acontecido quando no 

fi..-:: da 1790 foi aberta; ao contzeário, fechou-se. o que prova a falta 

riB :4"l agente. que promovesse a corrrrunicação. Porem. se a estrada ti­

~~se por simples objecto a corrrrunicação de Lages. dissera que Bste 

só rÃo era suficiente para prodUBir grandes bens: n 'aquetta éra(l?90J. 

az J.!issões da margem septentrionat do Uruguay eram hespanhoZas. o CO!!! 
ne~ vedado, e a estrada só se collfllUnicava com a vitta de Lages; ti 

ser-=.o os productos atH os me8l/JOs desta vitla. objectos de colmlBrcio 

in~rior, não podiam sofft'er a concurrencia. tendo de serem sobrecar­

re..:~s com a despesa da conducção de 36 heguas". 

E, propõe, então. a extensão da comunicação da vila de Lages às 
Missões do Uruguai, demonstrando as vantagens que adviriam para as 
três partes interessadas: o litoral catarinense, o planalto meridio -
nal (especialmente Lages) e a região Mmissioneira-, por estas razões 
(25): 

"0 primeiro beneficio e o mais prompto que se obteM. seM o Pl'!. 
VZ:-ento das carnes d'esta pro..n.ncia. peto menos d'tlsta itha ti tel"N 

fi.~. de que se forma o termo da cidade. peta descida das boiadas 

<1::;s circuitos de Lages fi catIqXlS confinantes das Múlsõll8". 

E, arremata: 

"0 segundo seM a opportunidade de se abril' nos contornos das 

~ueaias de s. José e S. Migl..el um trafico de zarque dos gados de 

M-~sões. fregusaia de Nossa Senhora da OHveira e da vilta de Lages. 

':er-~eiro. o fomento que a est'r'ada pode dar à cultura do café.algoàÕo, 
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mau e JVtr> desde Lages até Missões. paPa serem e:r:pol'tados para esta 

cidaJs". 

E. O próprio Autor do "Projecto" expõe as objeções encontradas 
(26): 

"Sei qus aLguns objectam contra o projecto do :t:al'que a faLta de 

00IIp)B fi pastos para o sustento do gado. em quanto se :r:arqueia. e no 

traluJito de Lages para esta cidade. assim como a distancia do caminhe 

paN a C01Iducção do café e do aLgodão". 

E. replica: 

"A faciti.dade e pouca despeza da cuLtura do aLgodão obtendo nos 

mel"OCldos preço medio. paga vantajosamente toda a despeza. Quanto ao 

gado 7ÚÍo encontrará as diffi.cuLdades que se pintam; todo o caminhe de 

IIiBSÕ8s até Lages é de campinas. de Lages até ao Trombudo é campestre. 

optimo para pastagens; d'ahi encontram-se os campos da Boa Vista e 

vargem c:bs Pinheiros. e fica wna só jornada e sahiro aos teroroenos da 

freguesia de s. José; aLém de que o teroroeno de matas com o tempo seroá 

roteado. e então produziroá optimas pastagens. O anaUsta não roetacio 

nou. então. o probtema daqueLas cuLturas agrotcoLas com o cUma do 

BrasiL meroidionaL. notadamente a do café e do aLgodão. poroquanto o fi.! 
mo e o mate são bem propicias à caLha do roi.o Urouguai. na roegião "mis­

súmeiran e o pLanaLto meroidionaZ do Brasa é o habitat naturaL da 

ile:r:. em especiaZ entre os roi.os Iguaçú e Urouguai". 

E. enfim, advogando a ligação entre Desterro e Lages indica a p~ 
sição geogrãfica de ambas e as distâncias que se separam, dentro do 
percurso existente no "caminho" aberto pelo Alferes Antônio Jose da 
Costa e Antônio Marques Arzão, expressando-se desta forma (27): 

nA viZZa de Lages está situada ••• no mesmo paraZZew d'esta ci­

dade (Desteroro). a caminhe de oeste; a sua distancia pratica. já medi:. 

da até ao Troorribudo é de 34 Leguas. As primeiras quatro estão povoa­

das. e chegam até a fazenda do sarogento-móro SiZvestroe José dos Pas­

sos; quatorze ao morro do Trombudo estão em mato. D'este mororo à La­

ges contam-se dezesseis de terreno campestre aberto peLos moradores 

de Lages. que ahi fazem o fim do termo da viZZa. Temos portanto que 

abrir estas quatorze Zeguas, mas sobre os vestigi.os da antiga estrada, 

hoje de capoeira, e portanto com differew;a da mata virgem, o que mui 
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to /acili1;(uoá o tmbaUw". 

E e deveras vãlido verificar as especificidades do conhecimento 
das particularidades do antigo ·caminho·, por esta descrição (28): 

"D'esta ci.dtJM à gumrda do Nazo/.ihi. fassem duas léguas; d'aht ati 
ao Tzrombudo~ acha-se medido a coJ'da (I ck~. cksck 1?91. da nrz­
neim seguinte: LU gual'da do Nal'uhi ao 1101"1'0 das Anquinhaa, meia 14-

gua que tem TTr'Jl'CO; no Quil.ombo outN. fass una Zegva; no Quttombo 

da 7'aquam, outro, tNS no l'aTICM do Gato. quatro; no alto da Bosri­

Ma, quatro e meia; no %'i.beizoão da PelZada. cinco; na Vargem dos Pi­

nheiros, cinco e meia; no l"ibeizoão do 1101"1'0 do eaeté. seis; na Esti­

va, seis e meia; na WD'gem do M.o do Gaztcia. sete; no pouso do A'f,fe­

l'BS, eete e meia; no moZ'l'O Compl"ido, oito; no 1.'CUICho do FBrzoadtnt, 

oito e meia; no pozotão da Boa Vista, cka; no moZ'Z'O das Petbtas. cka 

e meia; no Alba.zodiio, onse; no moZ'Z'O Alto, O12ZB e meia; no PinhBiro~ 

doae; no Mato Limpo, doaB B meia; no a1.bazotJão do rrr:J1"I'O do Rlbeirão. 

tl'Bae; na entmda do Pinheiro Avencal. tzoeas e ",.i.a; na ckeaida do 

rrr:JZ'l'O Botabica~ quatl'Oae; na vo'f,ta que vai pc:zN ItaJahy~ quatoZ'BS e 
meia; no segundo Avenca'f" quinae; no rrr:J1"I'O da sentineUa~ quinae e 
meia; na costa da sena, ckaeseis; e na sahida até ao '.rztombutJb~ ",.ia 

e 598 bzoat;tuI". 

E O articulista faz a sua proposição para a reconstrução da es­
trada e a sua conservação. propondo um empréstimo. dividido em ·a­
ções de 100$000 cada uma·. ficando o rendillel1to da estrada hipoteca­
do. estabelecendo-se cobradores no Trombudo e no Marul (29). 

Propõe o estabelecimento de duas povoações ao longo da estrada, 
baseado nas "indagações· de Antônio Jose da Costa. que seriam no &ar 
cia e no rio ltajal (30), e "pazoa estas rpouoações) pedizo-se-ha a 
Sua Magestack Impezoia'L a mezoci ck doú dssúzcamentos ck tl'OpaB. que 

vão corneç<D' duas oo'Lonias militaNs". E. ainda. ressalva a isençio 
do serviço militar para os moradores "cksàe a gw:z.zod4 do NaZ'u't aU o 

Trorri>wJo" (31). 

Viram-se as idéias do primeiro Presidente da Provlncia de San­
ta Catarina, João Antônio Rodrigues de Carvalho 
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Paulatinamente, como se verã, adiante, as suas ideias serão lev~ 
das a efeito: entre 1829 e 1860 três marcos vão se implantar, ao lon­
go do caminho, de são Jose (ou Desterro) a Lages: em 1829 a Colônia 
de S~o Pedro de Alcântara, em 1854 a Colônia Militar de Santa Teresa, 
1::, elO 1860, a Colônia Nacional Angelina, a primeira e a terceira em 
locais indicados, jã, em 1790, por Antônio Jose da Costa. 

* * 
* 

5 - A VALIDAÇAO SOCIAL E ECONOMICA DA VIA DE COMUNICAÇAO 

A vali dação soci a 1 e econômi ca de uma "frontei ra" humana sã se 
constata pela sua funcionalidade. 

A estrada São Jose (ou Desterro) a Lages, vai demonstrar a sua 
importânCia, pela locação, ao longo de seu percurso, de três estabele 
cimentos coloniais e as funções econômicas que exercem. 

Em 1829, o Governo Imperial faz fundar, ali, a Colônia "são Pe­
dro de Alcântara". Segue-se, em 1854, a fundação da éolônia Militar 
"Santa Theresa", e, em 1860, por determinação do Governo Imperial e 
indicação do Governo Provincial, se dã a da Colônia Nacional "Angeli­
na". 

* * 
* 

A Colônia "São Pedro de Alcântara", estabelecida na margem da 
referida estrada, dentro de velho projeto dos tempos coloniais, "de 

1793, do Tenente Coronel João Alberto de Miranda Ribeiro, que preten­

dia estabelecer duas jrequezias, no caminho do sertãO, tendo, então, 

em vista, fins militares" (33). 

A 28 de janeiro de 1828 sairam do Rio de Janeiro dois navios, o 
bargantim "Marqu€s de Viana" e o brigue "Luiza", conduzindo 635 colo­
nos, num total de 146 familias, sendo 523 procedentes diretamente de 
Bremen e 112 dos batalhões dissolvidos na Côrte (34). 

A 09 de fevereiro de 1829 ê nomeado diretor da Colônia Silves­
tre Jose dos Passos e só a 01 de março daquele ano instala os colonos 
em terras destinadas ã Colônia "São 
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A Colônia apresenta estes dados quanto ã sua evolução populaci~ 
nal: 

1830 - 652 habitantes 
1847 - 742 • 

Trata-se. pois. de. um evoluir lento. Tem-se que considerar.pr! 
meiramente. a localização da Colônia ã margem de um simples "caminh~ 
-de tropa". ã beira da floresta tropical de mata atlântica. ainda 
bastante habitada por indigenas. 

Dal a aclimatação dos imigrantes não ter sido fãcil e. ainda. 
devido ã falta de terras mais férteis. eles reimigram para outras á­
reas da Provincia de Santa Catarina, buscando planicies aluviais,ou. 
então, os incipientes centros urbanos existentes (36). 

* * 
* 

A Colônia Militar "Santa Thereza" vai ser, efetivamente. o me­
lhor demonstrativo da validação dessa "fronteira", não só pelos da­
dos acerca do seu evoluir. mas, principalmente, aqueles referentes ã 
ligação entre o litoral e o planalto, pela atividade econômica dos 
"tropeiros", ao conduzir seus muares, cavalares e bovinos em direção 
e retornando ao planalto. com as mais diversas mercadorias. para su­
primento ãs suas populações. 

A Colônia fundada em razão da Lei nQ 729, de 09 de novembro de 
1850, e criada pelo Decreto n9 1266, de 08 de novembro de 1853. ten­
do marchado "para jUndã-Za em princtpios de 2854 o primeiro contin -

gente de 19 praças com o 6eo DirectoZ' e Corrmandante o I1.lnrJ. SnZ'. 

l>b.joZ' Afonso d'AZbuquezeque e MeZZo" (37). 

E. ali. junto "a gaZ'ganta da. SeZ'I'a do TroTTWudo do Zado do 'Leste 

(20 Zeguas pouco mais ou menos da. ViZZa da s. José) em um ZugaZ' ge­

raZmente conhecido por Guarda-VeZha, em virtuda da teZ' havido aZZi 

nos zter.IOtos tempos um registro TTriZitazo". 

Essa Colônia apresenta uma evolução populacional. assim sintet! 
zada: 

1855 - 117 aZmas 
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1856 - 151 atmaa 
1861 - 156 " 

1864 - 164 " 

1875 - 47$ " 

1879 - 464 " 

1881 - 590 " 

Colônia com pouca produção agrlcola. insuficiente para o seu pr~ 
prio abastecimento. cuja razão estã na "faZta essenciaZ na maior par­

te dos co'Lonos dos hábitos e vocação para Zavradores". vai. entretan­
to. se destacar. como centro de comunicações entre o litoral e o pla­
nalto (38). 

E. tal centro de comunicação ê mensurado pelas estatlsticas. me~ 
salmente elaboradas pelos Diretores da Colônia. onde se anotam. tropa 
por tropa. que demandava ao litoral. com o seu "tropeiro" e o numero 
de animais que conduzia. e o retôrno em demanda ao planalto (39). (Vl 
de Anexos 1 a 7). 

Tais dados estão, pois. evidenciando as relações econômicas lito 
ral - planalto. Ressaltam. por outro lado. que o inverno, com as 
suas chuvas, diminuiam essas relações, pela precariedade da estrada. 
e, a inda, nos demonstram que, em 1867, nos seus iíl ti mos meses, não es 
tava em declinio o processo de comunicação, por aquela via. 

* * 
* 

A Colônia Nacional "Angelina" ê fruto de uma necessidade imperi~ 
sa: a localização dos excedentes populacionais, dos núcleos de povoa­
mento luso-açoriano do litoral catarinense (40). 

Esta situação estã, assim, expressa pelo então Presidente da 
Provincia de Santa Catarina, Dr. Francisco Carlos de Araújo Brusque 
(4l): 

"Chegando ao meu conhecimento que vaga vão aZgwoo;s famiUas nesta 

FTovincia em busca de terras de Zavoum, mas que não possuiam os re­

cursos para obtê-Zas por meio de compra, soUcitei do Govêrno Impe­

rial a faculdade de vender a escolhidas pessoas nestas condições Zo­

tes de terl'aB". 
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Recebeu do Governo Imperial a autorização devida e refletindo t~ 
mou salutar resolução: 

"Pzoetendo~ pois. fundazo uma coZônia ds 1I4Ciono.is. escoZ,1umdo lH'!. 
soas la'boM.osas. qus P02' não po8suil'elJl te2'l'aB .. trabalJuzm muitas veaes 

em tel'l'e11O alheio~ Nparrtindo com o senJwPlo a metads dos p2'Odutos 

qus co1.hem". 

O Presidente da Provincia mandou proceder explorações para loca­
lizar a pretendida colônia. "tel'l'e11O que reunisse a fs2'ti1.iàade do s~ 

to a pro:ri.nrldade ds um mercado Ngu'l.a2'~ paN estabe'l.eoe2' o núc1.eo ds 

colonos nacionais" (42). 

Pela lei provincial n9 482. de 05 de maio de 1860. cria-se a Co­
lônia Nacional "Angelina". e a 10 de dezembro de 1860 são baixadas 
as "Instruções" ao Engenheiro Carlos Otto Schlappal para ''medit;ãJJ~ ~ 

TTm'caçãJJ e distl"ibuiçãJJ dos praaos co'tonúzis" (43). 

Situa-se ela "entre o ribeirão dos Mundêos e o rio Garcia proxi­
ma da antiga estrada de Lages. e pouco acima da Colônia de S. Pedro 
de Alcântara" (44). 

A evolução demogrãfica da Colônia. apontam-nos os seguintes da­
dos (45): 

1862 - 219 habitantes 

1863 - 218 " 
1884 - 308 " 
1866 - 606 " 
1868 - S3$ " 
1861 - 184 " 
1869 - 744 " 
1810 - 911 " 
1811 - 1.100 " 
1812 - 1.004 " 
1813 - 83$ " 
1814 - 1.lSS " 
1816 - 1.603 " 
18?? - 1.416 " 

Esta Colônia, como se viu, desde a sua implantação, ficou ã 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



530 

gem da antiga estrada de são Jose a Lages. mas. e de importância evi­
denciar que essa antiga via de comunicação teve os cuidados necessã -
rios para sua conservação. pelos Diretores da Colônia. dentro das nor 
mas da administração provincial catarinense (46). 

* * 
* 

Concluindo-se a anãlise da situação de implantação das colônias 
referidas. ao longo dessa via de comunicação. tem-se. de um lado. a! 
vidência da precariedade das comunicações efetuadas por ela. dificul­
tando. sobremaneira. o escoamento de sua produção agrícola. e. assim. 
impedindo o progresso e desenvolvimento de tais nucleos populacionais. 
e. de outra parte. a falta de maior intercâmbio econômico entre o li­
toral e o planalto. por serem ãreas de pouca ou nenhuma riqueza exis­
tente. 

* * 
* 

6 - A SUA EVOLUÇ~O T[CNICA 

A transformação de uma simples trilha em ·caminho-de-tropa N e 
daí em estrada carroçãvel. apresenta uma longa e estenuante anãlise 
documental. 

A partir de 1850 e que se tem notícias do intento em transformã­
-la em estrada carroçãvel. 

Mas. pelo retrospecto que faz. das vicissitudes enfrentadas por 
esta estrada. vale reproduzir o depoimento de um homem público. que. 
tambem. teve interesses econômicos. ligados a essa via de comunica­
ção (47): 

tiA obm mais importante da Provtncia é no meu fmco pensar a es­

tmda que comunica a Vila de Lages com a cidade de são José, que dis­

ta desta Capital. l.egua e meia pouco mais ou menos. g por e1.a que de!. 

ce todo o gado que se consome nos municipios da Capital., são José, 

são Miguel. e Porto Be1.o, nos meses de novembro a agosto: passa e1.a ~ 

1.as Co1.ônicas MiUtar, FiUa?', Santa Isabe?' e Vargem Grande, e segui!! 

do pe1.a freguesia de Santo Amaro chega a cidade de são José e dat at) 

Estreito entre a Capita?' e a term fi1'me~ onde está o matadoUl'O. 
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Essa estrada foi pela pri:71eira vez aberta a esforços do Gove~ 

dor José Pereira Pinto e as custas do cofre da câmara da Capital. e 

ds Lages. 

o serviço teve princtpio em 14 ds novembro ds 1788 e findou em 

6 de dszembro ds 1790. Conservou-se aberta e foi tril.hada até fins 

ds 1799 e não se tratando mais dsl.a~ nem se povoando~ não encontra­

vão os sertanejos, que por ela tranzitavam as precisas comodidadss~ 

ao passo que por ve2es~ eram acometidos pel.os indios sel.vagens. Des 

prezada a estrada pel.os l.ageanos~ que procuraram a comunicação paro 

a Laguna pel.o Tubarão~ e retirados os dsstacamentos que nela se ha­

viam postado para proteção dos viajantes. fioou ds tal. sorte fecha­

da. que até em 1813~ nem vest1:gios havia da antiga estrada~ o que é 

atestado pel.o Sargento-mór ds ~l.icias~ Sil.vestre José dos Reis~ em 

uma pequena memoria, que foi pubUeada (impressa) no jornal. ''Patrio­

ta" ntJ 3~ pubUcado na Corte no dito ano. 

Por esforço do Presidsnte desta Provineia Fel.iciano Nunes Pires 

deu-se principio em 1833 a reabertura dessa estrada. Os F'residsntes 

que sueederom aquel.e distinto eidadãO com mais ou menos afã contin~ 

ram os trabalhos. e até junho ds 1838 dispenderam •.• 13:774$572". 

A partir de 1850 resolve-se abandonar o traçado antigo. Faz-se 
novo traçado, seguindo o rio Cubatão. graças ã influência do Coronel 
Joaquim Xavier Neves, chefe politico da região, e que all 
vasta proprieqpde rural. 

possuia 

Assim, vão sendo carreados recursos para esse novo traçado. ( 
o que diz documento da epoca (48): 

"Com a consignação ds 4:000$000 reis arbitrada paro a estrada 

ds Lages~ vai-se nella fazendo al.gum serviço. Principiou-se dsste 

anno f~nanceiro em 27 ds Agosto~ e achão-se feitos 4010 braças. com 

l.argura paro mais ds um carro~ incluindo-se 910 braças da serra do 

eoronel. Naves, onde se encontrarãO obstacul.os ds pedras e raiaes~que 

forãO dsstruidos. 1676 braças ds roçada l.impa~ e dsaentulhada. e 380 

braças de dsrrubada ds mato. 

"Esta estrada de SW/l1lll utiUdade pal'a a Provincia mereee:rá toda 

a eonsidsrução~ e se for ajud:ldo~ como agua:r'do~ pelo Govêmo 
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ria.l~ com consignação foZ'te~ empztegarei todos os esforços para que 

com bzoevidatis offezoeça c07TITIOdo tl'a1'l1Jito às tl'Opa8~ e viandantes que 

actualmente pelas diffi.culdades do ca.rninho pztefezoem iZ' à PoZ'to Ale­

gzoe~ dei:r:ando ° nosso meZ'caào". 

Como se vê. pela simples leitura deste documento. e uma manifes­
tação que a falta de boa estrada. ligando o litoral ao planalto. fa­
zia com que as populações desta região, procurassem outros centros e­
conômicos. para os seus negócios. Deixava, desta forma, Desterro, fa 
ce ã situação de isolamento, de ser centro polarizador. 

No ano de 1851 houve. também, trabalhos nesta estrada (49): 

" ••• ctmaluio-ee a pane que da J'aaenda do CoJ'OlUll N.wI8~ vai a­
té o pl'inciylo da Boa Vista. No anno findo flaeMo-.e tombem algwuJ 

se~8 da Boa Vista para ciml na impozttânci.a as 8:0001 Z'tIi.s. e MS­

te anno se tMtaN tis mslhoNr a l'fIstinga dIl Santa C'Lazoa. e a pal'te 

que do .Toão Paulo vai à Sepultura". 

Sucessivamente, se anotam nos documentos oficiais outras info~ 
ções, acerca da melhoria de tão vital arteria no sistema de comunica­
ção social e econômica de Santa Catarina. 

Referindo-se ao ano de 1855 assim se expressa o Presidente da 
Provinci. (SO): 

"Na es"tNda tis Lages. fiaeJ'lOllHle 4 1/2 t.é(/IIU ü estMda limpa 

tI. todo o inrpecilho~ na lazrgunz as 30 paZmos~ oom 10 ds800zoti.namento8. 

dIl LagIlS a SÕC Paulo (1). 

Do meslll) ~ já se achão feitas 2.000 no mDl"I'O do Itajal. Da 

tnou-8e o III)l"I'O das Antas. 

!'em-8e apnfei9OQl1a a pane da Vapaem ~ à ColÔnia Santa I­

aabeZ; ne8ta pane acham-ss oalgadas lIIIri4J as 300 bJooapas. 

FiaeNm-se algwuJ Npal"08 em diVBl'IIOS lugaNs. e na subida da 

Boa Vista. no que se tem dispendido peZ'to as V'Últe e seis conto8 dIl 

Nis~ sendo pane des8a cifra paga pelos cofNs geralB. Esta e8tM­

da a conta%' as são José a Lages tem 34 téguas. e pods-se ditndil' em 

tZ'eis pcuotes. 

A pl"Ú/Wiroa de são .Tosé à Boa Vista; a ssgunda dIl Boa Vista 
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Campo do Trombudo; e a teI'Ceil'a elsSS8 Campo a Lages. 

A pl'imeil'a pal't6~ tem perto eis II ZéflllllS. as quais se acham. com 

ezpressão eis meia légua toda limpa a enchada. e elsscortinada. tendo 

porém. das Antas à Boa Vista. uns nove n/01'2'Os. sendo dois fortes~ e 

sendo conveniente pal'a evitá-los. mudar-se em alguns Zugar8S a estl'a­

da. poels-se diaer que ainda falta légua e meia a fazer-se. precisando 

aperfeV;oar-se os elsTTK1is. A segunda parte compreende às S à 1 Zé-
fIlIIls. sendo 10 n/01'2'OS; treis fortes. TTK1.8 que pods-se "vitar sete. e 
tornar-se suave os outros treis. 

Estão em bons estados e regul.armente feitas treis léguas. e ~ 

das todas as outl'a8. 

A terceil'a paz'te contém 16 léguas ds campos e restingas. com ~ 

quenos outeiros. tendo apenas dois ""1'2'08 TTK1is fortes. 

Estão regul.at'mente feitas 6 l.éguas ds restingas. e cal.cul.a-se em 

pouco mais eis treis as restantes. 

No estado em que se acha. poels um escoteiro ir eis são Jorge à ~ 
ges em tempo sêco em quatro dias. e os cargueiros em 6 ou 1. 

Faço todos os esforços para melJwrar esta estNda, e faze-Za em 

regra, e se puelsr contar com os recursos que tenho tido nos dois úl.tf 

mos anos. espero que em fins as 186'1, a teremos, não toda regul.at'men­

te feita, mas em estado eis poelsr. um escoteiro em TTK1l'cha regul.ar. fa­

aer a viagem de são José à Lages. em treia dias". 

Viu-se que o trabalho e todo manual. ã custa de enxada. Tem-se. 
por outro lado, uma visão do seu dimensionamento e da sua topografia. 

Mas, sempre, estã a estrada a exigir novas atenções. 
ano sem que alguma obra seja nela efetuada. 

No decurso de 1859 a atuação do governo provincial, 
tornã-la mais adequada às necessidades dos seus usuãrios. 
formação obtida (51): 

Não passa 

procurando 
Eis a in-

"Na estrada de S. José a Lages. fiae:ram-se 900 bmças eis cal.ca 

das. tendo 400 pal.mos de l.argura; 4.210 braças de caminho vaZado pol' 

um e outro Zado em terreno varginoso, 3.400 ds caminho em morros CO" 

val.eta pel.o l.aao de cima; descortinando-ae todas na l.argum ds 100 
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palmos; impol'tando-se esses sel"l)iços em 27 aentos de zoeia~ pouco rna{.s 

ou menos~ pagos pelos aof'z'es gemis e provinciais. 

Concluio-se o l'a1II7l. que da aolônia Sta. Isabel vai ati a S. Pe­

dro de Aloantazoa. TrabaLha-se pzoesentemente no calçamento da descida 

da Boa Vista paro o ~ de Lages. e na abel'tuzoa da nova wzoeda ~lo 

Lcub dlzoeito do Tlr)no Chato a ganhar a serra velha~ paro não só evi­
tar-se alguns Tlr)l'l'OS ingremes. 007fr) aproveitar a serra antiga poJO ,,,,m 

dúvida mia fáciL de se tzoanspor~ e paro dúni.nuir pel'to de r:wla la­

goa. Es~l'O que no wrão seguinte se poderá tzoanaitar por eSBa par­

te. deizando-se o atuaz,n. 

Mal passa um ano e, de novo, surgem as reclamações dos usuários, 
e. novamente, o Governo Provincial, tem que atender aquela via de co­
municação, com novos concertos na Vargem das Capivaras, do alto da 
Boa Vista ao Quebra Dentes, do Quebra Dentes ao Quebra Potes, na Vár­
zea do Trombudo. desde o rio Bonito ate o Bom Retiro (52). 

Pela sua importância. para conhecimento da sua extensão e dos 
pontos por ela atingidos. ê de ressaltar-se o levantamento da ·planta 
geral" desta estrada, "a começar do trapiche em frente a Igreja Ma­
triz na Cidade de São Jose", em julho de 1862, e remetido ao Governo 
Imperial (53). 

Continuava. ano apÓs ano. a atenção governamental, dedicada iqu! 
la estrada, ora propondo-se mudanças no traçado "entzoe o Itajal e os 

Campos do Figuei.zoedo. 3 a 4 üguas~ nas quai,s S8 pods faci.z",.nte 

aonstruir uma estrada de rodagem". ora propondo-se a nzoeoonstrução da 

pal'te da sstrada velha de Lages~ entzoe as Taquaras e a ao'tônia naoio­
naL (Angetina)n (54). 

Mas, as dificuldades de trânsito naquela estrada persistiam. 
As reclamações continuavam. Nova proposição de estudo e feita. Des­
ta vez e este o teor da informação (55): 

nFo{. encarregado o Engen.hsiro Henri.qus KrepUn do estudo da VII 

meLhor tl'090 paro a estrada de Lages~ a partir da lIW'ge!ll do rio eay;.-
1JaNB~ onde dewrá temlnar a Unha do rio são Migusl~ na ColÔnia de 
ThezoesópoUs; e nrmdsi ao mesTlr) tempo empzoegar. toda a atividtlü na 

oonstrução dasta tinha. que não só dúni.nuirá a distanoi.a entN a ~ 

da de são ,]o.i e a da Lages~ como ofereoer tambem lrNIlhores CfI1IIÍ.nho. 
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do que o atua'l pe'la Co'lônia Santa Izabel. 

uma vez traçada a direção do resto da estrada de capivaras em 

diante, será construida uma picada para cargueiros, com a precisa 

'largura e com boas pontes provisóriaa, a fim de poupar-se aos que 

transitam entre Lages e são José as enormes fadigas e perigos da pé~ 

sima comunicação atuat. 

Por ora será isto bastante; depois se poderá fazer poZ' secçoes 

uma estrada reguZar, confo~.e os preceitos da azote. 

O Engenheiro KrepUn, encarztegado deste trabaZho, reune a capa­

cidade profissionaZ o perfeito conhecimento de toda aqueta fai:x:a de 

terreno". 

Passam-se os anos e, mais uma vez, vem ã baila a necessidade 
de dar melhor tratamento a tão importante via de comuniação. 

E, finalizando-se a atenção que lhe deu, ainda no perlodo impe­
rial, ilustre engenheiro, que governou, então, a Provlncia de Santa 
Catarina, desta forma se expressa (56): 

" a principaZ artéria vital da cidade de Deste1'Z'O para o in-

terWZ' da Provinda. 

CoZ'rendo em direção de Zeste para oeste. estabeZecendo ligação 

entre o Po1'to do Destezoro e 08 munictpios de são José e Lages. pa8 -

sando por centros de povoat;Õói.B COTN) Santo Amaro. Teresópo'lis. ColÔ -

nia MiUtal', a estrada ~ construida servirá ao tl'an8ito de car-

ros. 

A Presidência da Provlncia determinou estudos de novos traçados 
por vãrios engenheiros e estes chegaram a estas conclusões determi -
nando as mais fãceis comunicações: 

"1 - a distancia entre são .,José e Lages que di2iam teZ' 36 Ze-

guas, não tinha nada menos q"_ 39 a 40 leguas cada UIm. 

2 - a estrada de l'Odaq<ilmi que se fiseZ' entre as duas cidades. d!. 
ve seguir peta margem esquel".;i;: do Rio Cubatâo e não peZo Rio Mazrul. 
que é taZves mais curta, pol'<t-"1t muito acidentada do que a anterWZ'. 

3 - a dita estrada. tr._'V P01' inicial uma larga praça 
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de passagem no Estreito~ deveM aproveitar a pa1'te da estrada atual. 

que vai até Teresópo1.is .. fritos os desvios necessários para o transi­

to de cal'Z'Os. 

4 - da co7.ônia Tel'eBÓpoZis deveM seguir COI7f pequenas a1.teZ'Q9ões 

aconse1.hadas por estudo l1GiB corrrp1.eto o seguinte tzoaçado: TorrmuJo pe-

1.a direção do Mol"1'O de são Nigue1.~ para evitar asperezas deste vai 

pl'OcuraJ:' Rancho Queimado" donde seguindo à direita do Morro Bonito i­

rá a Taquara:s~ deúr:mdo a esquerda os Mol"1'OS da JVcnJtl1.ha e da Boa Vis­

ta, sairá diante dos 01.1108 d'água na raiz do Morro Q"o..;ebm-Dentes, evf 

tando estes saiM no Rio IfQiat" daí subindo p.1.a rmrgem di.reita chs­

gani ao Rio Campos do Bom Betiro" afastando-se da calçada do Costão 

do Frade e do 14ol"1'O Trornbudo que ficam a mt:1.Z'gem esquerda e depois a­

travessa%' os ditos campos chegará ao Rio das Canoa.8, e pel.as VCU'zeas 

a direita estão os Ibl'ros de Santa CZaY.ta e de João Pau1.o~ protJUI'a.7ldo 

fugir dos a1.agados dos Campos do Trajano, chsga-se a Sapu1.tu1'a. 

ea1.cul.a-se que esta grande seção de estrada não e:r:cedeM a 28 ~ 

(JUJl8 de e:t:'tBnSão". 

Esta fo; a última aanifestação governamental. acerca da estrada 
São Jose a Lages, no periodo imperial. 

Atendendo às necessidades de melhoria do seu traçado, ao fluxo 
do relacionamento social e econômico entre o litoral e o planalto, s! 
mente no periodo republicano va·; ser, novamente, objeto de cogitações 
a sua adaptação aos novos veIculos utilizados, como meio de transpor­
tes, especialmente aos automotores, ocasionando, então, retificações 
em seu traçado, adequação das curvas e das rampas. e. enfim, melhora­
mentos outros. 

* * 
* 

7 - A BR 282 - A INTEGRAÇAO DO LESTE COM O DESTE 

Nos dias atuais. quando se sente que Santa Catarina necessita. 
urgentemente, de integrar as suas vãrias regiões. de economias diver­
sas. mais cruciante se torna o problema das comunicações, especlalme! 
te no que concerne às rodovias asfaltadas e construldas dentro das 
mais modernas normas técnicas. 
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e econômico. agora desenvolvido. 

Neste sentido foi planejada a rodovia BR 282. projetando ligar 
o litoral. o planalto e o extremo-oeste catarinenses. 

( a velha idéia. de 1825. de João Antônio Rodrigues de Carvalho 
(57). 

A velha aspiração sô passa a concretizar-se no século xx. Pri­
meiramente é o contrato de 15 de setembro de 1919. entre o Governo 
do Estado. na época sob a chefia do Or. Herci1io Luz. e Jose Rupp. 
para construção da estrada Cruzeiro (hoje Joaçaba) e Passo Bormann. 
e. portanto, interligando as ãreas que, a seguir, seriam ocupadas, 
intensamente, pelas "frentes pioneiras", oriundas do Rio Grande do 
Sul, povoando o vale do Uruguai, na margem catarinense. 

Esta mesma estrada, com melhoramentos no seu traçado original, 
vai sübsistir até a decada de 1950, quando se dã inlcio uma nova era 
no rodoviarismo brasileiro e sente-se a necessidade de implantação 
de estradas com pavimentação asfã1tica e dentro das modernas normas 
técnicas. 

Desta forma vai surgir a necessidade de ligar-se os dois extre­
mos d~ Estado, entre si, atraves de um corredor rodoviãrio. não só 
num sentido de dinamização econômica, mas. visando'a integração, em 
todos os seus aspectos. Surge, assim, a BR 282. 

A implantação da BR 282. no trecho Joaçaba Xaxim, foi iniciada 
no final do ano de 1954, pelas firmas CONTEK, EMEC e TRIÂNGULO. A 
falta de verba impediu o seu prosseguimento (58). 

Em janeiro de 1963, no sentido Joaçaba - Xaxim, foram executa -
dos pela firma MANTIQUEIRA. serviços de drenagem, regularização e 
sub-base, numa extensão, aproximadamente, de 28 km. Esses serviços 
foram paralizados em novembro de 1964. 

Em 1969, foi reiniciada a implantação do trecho Joaçaba - São 
Miguel d'Oeste. Os diversos trechos foram distribu;dos às seglJ;ntes 
firmas: 

C.R. ALMEIDA S/A, nas imedí?ções de Joaçaba. 
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TONIOLO BUSNELLO S/A. no trecho Xanxerê - Rio Chapecõ, numa 
extensão de 60,S km. custo Cr$30.750.678,82. 

MINAS ENGENHARIA S/A. no trecho Rio Chapecó - Rio Araçã. numa 
extensão de 32,4 km. custo Cr$8.ll5.465,ll. 

C.T.E., no trecho Rio Araçá - lageado Fortaleza, numa extensão 
de 26.6 km, custo Cr$15.137.472.92. 

CAMARGO CORRrA. no trecho lageado Fortaleza - São Miguel d'Oes 
te, numa extensão de 25,5 km, custo Cr$23.893.469,29. 

Neste trecho entre Joaçaba e São Miguel d'Oeste foram construi -
das duas importantes obras de arte: as pontes sobre os rios do Peixe 
e Chapecó, aquela com 330.00 m. e esta com 255,00 m. 

No ano de 1972 foi iniciada a pavimentação asfãltica. Novamente 
houve subdivisão em trechos, cabendo a tarefa a vãrias firmas. Cus­
tou o trecho Joaçaba-São Miguel d'Oeste, concluido em junho de 1974, 
a quantia de Cr$302.125.000,OO. 

Resta, agora, o fecho final de tão util, quao necessãria obra 
rodoviãria, a conclusão do trecÍlo Lages - Florianópolis, cujos traba­
lhos vêm se efetuando vagarosamente. 

* * 
* 

8 - CONCLUSOES 

Este trabalho tem mais o carãter de demonstração da importância 
de uma via de comunicação no contexto regional, do que de análise. 

Entretanto. algumas conclusões podem ser. desde logo, destaca -
das: 

1 - No contexto regional, todos são unânimes em detectar. o seu 
papel de arteria vital; 

2 - A sua importãncia e decisiva em termos SOC1a1S, econômicos 
e militares. demonstrada pelas vãrias abordagens efetuadas, quer co­
mo "caminho-de-tropa", quer como estrada carroçãve1; 

3 -
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Anexo 5 

tOllkm MILITAR 5A11TA TtRUA 

Ano: 1861 
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Anexo 6 

COLONIA MILITAR SANTA TEREZA 
Ano: 1865 
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T O T A L 1599 7755 1474 7239 18067 
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Anexo 7 

COLONIA MILITAR SANTA TEREZA 
Ano: 1867 
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Outubro 147 803 120 636 1706 
Novembro 165 927 172 988 2292 
Dezembro 

TOTAL 
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NOTAS 

(1) PAULO JOSE MIGUEL DE BRITO. o autor da Memória política sobre a 
Capitania de Santa Catharina. foi "Cavaleiro da Ordem de Cristo. 
Tenente Coronel de Cavalaria e Ajudante de ordens do Governo da 
Ilha de Santa Catarina-o Requereu na margem sul do Rio Cubatão, 
do UDistrito da Freguesia de N. Sra. do Rosario de Enseada de 
Brito· sesmaria pois Anela necessita fazer estabelecimento em l! 
voura e criação do gado n de uma legua em quadro. que, a 28 de j! 
nho de 1813 foram determinadas as diligências para demarcação. 
Foi miguetista. na luta entre D. Pedro I (do Brasil) e seu ir­
mão. D. Miguel. Governador e Capitão-General de Moçambique, on­
de faleceu em 28 de janeiro de janeiro de 1832. Houve duas edi­
ções portuguesas de sua Memória: 1829 e 1832. em Lisboa. sob a 
égide da Academia de Ciências de Lisboa. a qual pertencia. Hã 
uma edição catarinense (1932) desta HemÓria. 

(2) BRITO. Memória política. p. 85,nota 2. 

(3) BRITO. cit. p. 86. 

(4) BRITO. cit. p. 86. nota 4. 

(5) COELHO (Manoel Joaquim d'Almeida). Memória histórica da Provín­
cia de Santa Catharina. Desterro. Tip. de J.J. Lopes. 1877. p. 
186 - 195. 

(6) FONTES (Henrique da Silva). A Inmandade do Senhor dos Passos e 
o seu Hospital e aqueles que os fundaram. Florianópolis. ed. do 
Autor. 1965. 431 p. (baseada no Arquivo da Inmandade referida). 

(7) FONTES. cito p. 362 - 363. 

(8) DACHS (Walter). Histórico da Villa de Nossa Senhora dos Prazeres 
das lagens (n9 CLXI), jornal Guia Serrano. Lages. SC. ano 28. n9 
2819. edição de 06.06.1964. 

(9) BRITO. Memõria. cito p. 161 - 167. 

(10) BRITO. cito p. 86 - 87. 

(11) BRITO. Histórico. cit. 

(12) DACHS. Histórico. cito (n9 LIV). jornal Guia Serrano, Lages. ano 
25. n9 2688. edição de 07.10.1961. 
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(13) BOITEUX (Lucas A.), Os primeiros moradores do Itajai. Os Arzão. 
B1umenau em cadernos, Blumenau, SC. 1 (3): 47 - 49. 

(14) DACHS, Histórico, cito (nQ lIV). 

(15) BOITEUX (Lucas A.), A fome de ouro e prata. I. Faisqueiras 
d'Itajai. B1umenau em cadernos, B1umenau, SC. 1 (4): 63-67. fev. 
1958. 

(16) BOITEUX (lucas A.), A fome de ouro e prata. 11. O Monte Tayõ. 
B1umenau em cadernos. Blumenau, SC. 1 (5): 92 - 96. março 1958. 

(17) DACHS. Histórico. cito (nQ lIV). 

(18) DACHS, cito (nQ lIV). 

(19) BRITO, Memãria, cito p. 87, nota 5. 

(20) DACHS, Histórico (nQ CLXI), jornal Guia Serrano, Lages, SC., ano 
28, nQ 2819, edição de 06.06.1964. 

(21) DACHS. cito 

(22) BRITO, Memãria, cito p. 87. 

(23) CARVALHO (João Antônio ROdrigues de), Projeto de uma estrada da 
Cidade do Desterro ... Rio de Janeiro, Revista Trimestral de 
Histôria e Geografia (IHGB), 7: 534 - 550, 1866. Referência p. 
535 - 536. 

(24) CARVALHO, cito p. 538. 

(25) CARVALHO, cito p. 541 - 542. 

(26) CARVALHO, cito p. 541. nota 16. 

(27) CARVALHO, cito p. 543 - 544. 

(28) CARVALHO, cito p. 544, nota 22. 

(29) CARVALHO, cito p. 545. 

(30) CARVALHO, cito p. 545, nota 25. 

(31) CARVALHO, cito p. 546. 

(32) PIAZZA (Walter F.), Os Presidentes da Prov;ncia de Santa Catari­
na. O Ministro João Antônio Rodrigues de Carvalho. Anuãrio Cata­
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(33) MATOS (Jacinto A. de), Colonização do Estado de Santa Catarina. 
Florianôpolis, Tip. O Dia, 1917. p. 37. 

(34) MATOS, cito p. 40 - 41. 

(35) MATOS, cito p. 42 - 43 e p. 45. 

(36) MATOS, cito p. 57 - 58. 

(37) Relatôrio da fundação, progresso e estado da Colônia Militar 
Santa Thereza, datado de 04.01.1856, pelo seu Diretor interino, 
Capo João de Souza Mello Alvim (mss.), 14 p. 

(38) Relatôrio da fundação ••• (mss.), cito p. 6 - 8. 

(39) Correspondência dos Diretores da Colônia Militar Santa Teresa. 
1856 - 1891 (mss.). 

(40) PIAZZA (Wa1ter). Angelina: um caso de colonização nacional. Te­
se de Livre-Docência, Universidade Federal de Santa Catarina, 
1973, mimeografada, 278 p. 

(41) BRUSQUE (Francisco Carlos de Araujo). Relatôrio, 1860. p. 18-
19. 

(42) PIAZZA. Angelina. cito p. 32. 

(43) PIAZZA. Angelina. cit •• p. 37 - 41. 

(44) BRUSQUE. Relatôrio, 1861. p. 11. 

(45) PIAZZA, Angelina. cito p. 184. 

(46) PIAZZA. Angelina. cito p. 125 - 143. 

(47) OLIVEIRA (Antônio de Almeida). Relatório com que ao Exmo. Sr. 
Coronel Manoel Pinto de lemos. 19 Vice-Presidente. passou'a Ad­
ministração da Provlnc;a de Santa Catarina. o Exmo. Sr. Dr ••••• 
em 10 de Maio de 1880. Desterro. 1880. 

(48) COUTINHO (João José). Fala que o Exmo. Sr. Dr ••.. Presidente 
da Provlnc;a de Santa Catarina dirigio ã Assembléia legislativa 
Provincial, no ato de abertura de sua sessão ordinária. Dester 
ro, 1850. 

(49) COUTINHO (João José). Relatório. Desterro 
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(50) COUTINHO (João Jos;)~ Fala que o Presidente da Província de 
Santa Catarina dirigio ã Assembléia Legislativa Provincial no 
ato de abertura de sua sessão ordinária em lQ de Março de 1856. 
Rio de Janeiro, Tip. Universal de Laemmert, 1856. p. 19 - 22. 

(51) COUTINHO (João José). Relatório apresentado ao Exm. Vice-Presi -
dente da Província de Santa Catarina, o Doutor Esperidião E101 
de Barros Pimentel. pelo Presidente o Doutor ... por ocasião de 
passar-lhe a Administração da mesma Provincia, no ano de 1859. 
Desterro, 1859. 

(52) BRUSQUE (Francisco Carlos de Araujo), Fala apresentada pelo Pre­
sidente da Provineia de Santa Catarina, Dr .... ã Assembléia 
Legislativa Provincial. na 2a. sessão da 10a. legislatura. Des­
terro. 1861. 

(53) MOTA (Vicente Pires da). Relatório apresentado ao Exmo. Sr. 19 
Vice-Presidente da Provincia de Santa Catarina o Comendador 
João Francisco de Souza Coutinho. pelo Presidente ..• , em 25 
de Setembro de 1862. Desterro. 1862. 

(54) CHAVES (Alexandre Rodrigues da Silva), Relatório apresentado 
pelo Presidente da Prov;ncia de Santa Catarina, Dr .••• ã As­
sembléia Legislativa Provincial na 2a. sessão da 12a. legisla­
tura, em 19 de Março de 1865. Desterro, Tip. Catarinense, 1865. 

(55) TOSTA (Manoel Vieira)~ Relatório apresentado ã Assembléia Legis­
lativa Provincial pelo Presidente da Província de Santa Catar; -
na o Exemo. Sr. Dr. ••• Desterro. Tip. de J.J. Lopes. 1867. p. 
12 - 24. 

(56) SOUZA (Augusto Fausto de). Relatório com que o Exm. Sr. Coronel 
Dr ..•. abrio a primeira sessão da 27a. legislatura da Assem-
bléia Provincial de Santa Catarina. em 1Q de Setembro de 1888. 
Desterro, 18888. 48 p. 

(57) CARVALHO, Projecto. cit. 

(58) Os dados técnicos e econômicos. a seguir utilizados, foram for­
necidos pelo Eng9 AVEZO CAMPOS, Diretor do 169 Distrito Rodoviá­
rio Federal. do Departamento Nacional de Estradas e Rodagem. em 
Florianópolis. a 
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INTERVENÇOES 

Do Prof. Roger Frank Colson (Universidade Federal de Santa Catarina). 

Pergunta: 

"Qual o efeito da construção da estrada de ferro Norte para o Sul, 
na estrada de Lages?" 

Do Prof. NeZo Dsti (IEHVI. B1umenau). 

Indaga: 

"19) - Teve esta estrada papel de destaque no processo de povoa -
mento e colonização do planalto catarinense, ou simplesme!!. 
te foi uma via de escoamento de gado e de outros produtos 
oriundos do Sul em direção a São Paulo?· 

"29) - Qual a direção da estrada de São José para o Sul ou para o 
Rio Grande do Sul?" 

* * 
* 

RESPOSTA DO PROF. WALTER F. PIAZZA 

Ao Prof. Bl:Jge'l' Frank Co lson 

"Hã falta de estudos acerca do sistema de comunicações em Santa 
Catarina. Existem dados e documentos esparsos sobre as mais va­
riadas partes do sistema viãrio de Santa Catarina, mas não existe 
um estudo de conjunto. Assim, a malha rodoviãria, a partir dos 
seus começos, não estã estudada. Hi apontamentos sobre a estrada 
dos Conventos, sobre aquela que acompanha o rio Tubarão (estrada 
da Serra do Rio do Rastro), sobre aquela que vai de São José a L! 
ges, sobre a estrada que acompanhando o vale do Itajaí. vai de 
B1umenau a Curitibanos, sobre aquela que de Joinvi1le demanda ao 
planalto (estrada D. Francisca). Assim, também, não existe estu­
do publicado sobre as estradas de ferro do sistema catarinense. 
Houve, sim, no períOdO 
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Ao Prof. New Osti. 

liA estrada 1 i gando São José a Lages não se pode di zer tenha ti do 
papel no processo de povoamento e colonização do planalto catari -
nense. 

No tocante às 1 igações do 1 Hora 1 catari nense com o sul-catar; nen­
se e o Rio Grande do Sul deve-se esclarecer que o foram precãrios 
até bem recentemente. Assim sendo, no periodo colonial e imperial 
era usada como via de comunicação a orla maritima -- as praias. Na 
segunda década do século 
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